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Subscreve-se a '40U	 rs. por hum nono ;
10U000 rs. por 6 mexes ; VOOO4 por 6me.
Yea , em casa dos Srs. Viuva Campos Bel.,.
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IM 'prime-se na' TY POGRA Pll IA N A - •
CIONAL , e distribue-4e todos , us ,dias	 à
que ,não fotem da guarda , pelas 8horas
da manhã.	 •	 •	 •	 •
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•P A R, '1' , E '.; " O • F F 1- C I •A .L.	 ,	 berdatie ,• e Independencia , Nacional . da Villa de	 Ace.usando . a recepção. tio Ofilció de Vol. 	 •
S. Francisco de Paula ,• dessa . Provinda .tritt• datado de , 31 de Janeiro tpassad`o.,:infornianclo
nifestados na representação . que" lhe 'dirigira, ' em o.,re'qticrimento: de,Anaa . Angelica Vitoria.- dg
data .de 26 . de Janeiro deste anuo, . e i¡tie V. Souza ,• sobre a; duVida que .se teto- susciticlo eu.
Ex assegure- á mesma Sociedade, que .• ° Go- ire. Vrn • e o Juiz .de Orftios da Vilia ',do Ma.'
verno canta com a sua coadjuyeção , todas -as uca , .acerca ; do . inventario que' , a Supplicante
vezes .que for mister para sustentar a . I ndepen• tem intentado ' fazer :por» Morte do. Seu segundo
dencia e .. bignitlade . Nacional , ;as, Instituições marido,, ,, Manoel Joaqaim, Rangel ,.. se ,nie • offen •
livres do' Brasil., e o , Throno..Conititucjonal do rede dizer ,lhe, que á viSta,-dos .-peereto-s',de :8 de •
Monarchi Brasileiro ; o Senhor D. Pedro , 11. Novembro de 1831 , e. 15! de. Janeiro do antro
• Deoà. Guarde a V. :Ex. palacio do Rio de- passado Artigos . 1.0 ,,,e -11 Govérn-o • enterit

Janeiro ern . ,1 I, de 'Abril de 1834. — A ureliano de não •competir a Viu, o' conhecitneuto „deste
de .Souza e Oliveira' . Coutinho.	 Sr. Presiden; negocio, mas -sim ao Juiz de ;Orfila:4' ,da yilla
te -da Provincia de • S. -Pedro.	 .	 de Maricá , : mas que , involvendo ;ela Irina coa

tlicto de, J. urisdicção ; nesta; data Se RnVuçai.'
— A,. Regência, em Nome: do , Imperador . .o tecles . oa; papeis a "_Relação 'do : District° • .para

Senhor D. Pedro,. 	 manda remetter a Via ".o tomar • conhecimento .deate objecto ,• e decidir co-
requerimento' in. eluso de Francisco Antonio . Pin- ino • , for . de direito ;• devendo' entretantoVtn. aba- •
to , com os papem 'que o acompanhárão , e ,a terne . de proceder a • tal , respeito.
inço:maça° que ' sobre • elle' deo .	Juiz • de• Paz -; DeOS: . G uarde, a 'Vai, ;Palacio do . Rio 'de Ja.

, .

do 2.0 Districte. dessa. Villa , José Jeaquiin Pin- _ neiro -em , 12. de,:Abril :,de. 1834., —• Aurelia - ao de
to Bulhões , •a fim de Vin proceder ã respon; Souza p Oliveira; Coutinho. — Sr. ! Juiz de Or4

files da Cidade •tle,Cabo ;frio: 	 ,	 • • Z:.•

RIO DE . JANEIRO 9 QUINW FEIRA DE ABRIL DE ' .1834,;

• . ,

. °DECRETO..
,•,..	 •

.-• A Regencia Permanente. ; em Nome do Ita.
• perador o* Senho's • D. 'Pedro 11. para' a boa

urrecadaç:o dos Direitos ' devidos pelo- provi.
mento dos Beneficios Ecclesiaatieus , Decreta,: •
,. -Art. . 08,,1 trizes" de Direito proceaerão ira.
mediatamente: á :avaliação • de -todos oá BeneS;
Cios • ;.Parochittes . existentes f, dentro dos liMites das
anila ,-,respectivas ; Comarcas. a • -

- -A avaliação designará;:o rendimento, • que pra.
•, • vavelinente ,poderá produzir eto hum anno cada

hum doá ditei , Benelicios ;.; entrándo em conai.
dei-ação ;as ríuas 'Congruai , • com 'todos • os mais
proes	 e. precalços ,: que direitamente, lhes 'coai-
petirem.	 • •	 t, •
•; Art. 2.0 Está ;avaliação !'será . feita • por -datis

•Arbitros ; (pesseas':Seculares.', : 'ou Ecclesta@ticas.);
nomeados :pelo Juiz sobre prOposta, tio-
rader . da ; Fazenda 'Nacional onde' o i,houver
á falta ; dele:, do Collector Geral, .,ou Especial',
que, residir no ' Lugar. de ; acCordo Coai. o
gado ,Gerar,:•eur,da- :Vara ,• que • houver na Co-.
merca , ou seu egittmo delegado. Na falta de

•'•A tithoridade Ecélesiastiéa Será ouvido- naesáo.
lha dos Arbitres ,.ô Ecclesiasiico mais' carecte.
risado , que residir na Cidade	 ou JVilla -, • em
que esta diligencia se fizer. 	 •	 '
:. A rt • • 3 a' Deverão •-cohedrier ;pira O . justo ar-.
bitramento ,	 da intelligencia ‘, e conheci-
mentos praticos que .tenhão os :A rbitros',
guintés • illustra_ções.	 , • •-• •
.:.1, f‘ A. declaração circtinsfanciada por escrito,
dos Parochos actuaea. ,„ cujos •beneficios

lie real::	 •	 I. ,	 •	 • rd
if.depoimento de duas pessoas, pelo ine-

.

nos ,' qtre razão tenhão,:tle . 'saber' dos rendimen-
tos ; dos Beneficijá; preferindo se • os Ecclesiasti-
ccs que •tiveretn ".., servido • -n a! ,,Parochias como
Encommendados , ou ;Coadjutores....

3 a • A inspecção ,* sendo • possivel dos Livros
,das Parochias , e principalmente - os-dos , Assen-
tos dos 13apti@ados,, Casamentos e' (Mitos.

4. a ',Qualquer 'outra' diligencia . averigua-.
çã, o , . que se julgar conveniente a requerimento
do Procurador da . Fazenda Nacional ou : do
Collector;	 „ „ •	 • • :	 ,

4.0 . Na Corte e nas Cidades populo
InCtirnbe-se 'esta diligencia ' ruis : Juizes 'do

• Civel , a • qhem ; estiver encarregada' á Provedoria
das: Capellas .,-• e -,Residuos» •	 : • -	 •

• Caridiclo José de ,Araujo :Viana , 'do, Conse-
_ lho _do' Mesmo. Augusto Senhor Ministro. e

Secretario' de Estado dos..Negocioa da Fazenda.;
' Presidente 'do -Tribunal do - Thesou'rO Publ.

cã Nacional ',. o' • tenha	 "ententlido , e faça
:execntar com os' Despachos necessários. • •-'
r ;Palacio:do Rio -de -Janeiro' em dei: de : Abril
de . mil oitocentos e trinta e q-tratro , decimo
terceiro - da lndependencia , e do Itnperio.=,
FranCiSco . do Lis a..e	 João Braulio Mo••
niz.	 Candido ',lese de' .árinijo Via"na. - • •

C ti ni pra- se ;	 registe,se,-Rio. e.m : 12 de ' Abril
de 1 834..—Arátijo -',Viana;	 t.•

\ •	 t

sabilidade na firma--,da Lei , .não só do, . yeferi-
do , Juiz ' , de, Paz . , ..cont o ., do :Inspector do Quer-	 ;	 .• ';, •	 I	 )	 „ ;

teirão , 'João Gonçalves da .Silva. Netto ., • e do .Constando ao Geverno, Imperial', que, dis
,Official -de Justiça , , Antorrio , ..4tsé- de Freitas , versaá pesotts quey.èostutrião /dr, devertir . se.,án -
na 'conformidade da resposta do, Procurador fda lugar ,da ,Cascatarna7.1.‘ijaca, t,em;deteriorado,'o
Coroa , Soberania . ,- e Fazenda ,Nacional , exa.. antigo:Monumento que alt xiti i ,¡ e que, com.
rada • `na mar'gem' da sobredita informação , dar', pie conservar, para perpetuar; ai, recordação de
do Vin.'depois parte, por esta Secretaria, de Es:- factos, -d.k Ilisteria do Imperio:, tenho .do
tado dos ,Negeeios dá J ustiça , 'do resultado do cononenclar; a ..V tn. que coai a ' , maior • Irçev ida de
processo	 sé dirija aqtielie• sitio:, e procedendo -. cens O . maior

• Dcus 4 Guarde a Vm. Palacio do-, Rio de..la- escrupalo a examinar , qatun ;são, os .; indi Mitos, .
neiro em 12 de Abril .de 1831. •' • Aureliano de que .- assim : tem . praticado:, prpcu re •,quanto . for,
Souza e Oliveira, Q:1(1011110 — Sr Promotor Pu- possivel repor, as cousas _no @eu antigo estado,
bliCo da Vila da Mangsratiba.... intimando outresim. os . , visinhos mais proximos •

„ para- qne não só se abStenlitiO de' imitar . tão,inão••
Imperador" o exemplo. ; como, para que., :fitção, constar, ás,Socie-

!leiter a V. S. . dades.. que ali; se .rettnein • que he defeso, tocar .
em similhantes objectes: . 	 .	 .

Deos, .Guarde a.; Vai. ' Paço- eas 14. : de' Abril
de' 1834,	 A melga°, de Setiza „e Oliveira Cou-

Sr. Juiz, dp. Paz .da,Lagoà . :de ,	 citas,

	

"i;	 •	 ,,•
, ••••r• •A Ilegencia..; • em Nome • dot Irnperader o

Senhor ;1) Pedroi11..,• ., a quem foi _.muito;agra,
darei. o 'brilhante estado , de, ordem ;. de.
e de ,disciplina, com sue ie apresentarão na Grafi,.
de Parada de !tentem ,4 todos os ;Corpos da :briosa
Guarda Nacional desta , Corte.: , Manda ,louyar.
muito aos Cidadãos, Officiaes Officiaes Inferio-
res,	 'Guardas por similliante, motivo ,. o que
com a maior satisfação: communico 	 Vm.: para
sua intelligencia , e para; que o faça constar a
todos os Corpos,' da . referida , Guarda.	 -

r•	 -Deos. Guarde a Vin. Paço • em' 14 de.; Abril 
de 1834i Aureliano: de.Souza-:.e,Oliveira Cota •
tinlio -- Sr.' Commandante Superior Interino da'
Guarda .N acionai. •• 	 •

MINISTERIO DA
LI

Senhor. COnselho. Geral. da Provipcia de
S.: Paulo julgou,, que t depois de ter 4 concluido
Seus . traballtos; 'relativos" ao orçamento das rua-
das .. publicas ,,• e •- fixação das.. :despezaa, tanto
geraea, emito provinciaea, e no acto de reinettel-os
para_ serem presentes a' V.. 31..1.3, devia'n'hit=
ma -exp.osição. particular e que não : ficasse con-
fundida com algarismos e -observações :arithipe- .
ticas , 'Chamar, a attenção de V.-,M.,1:( para . ai.
guinas verdades , :que :.se .colbein ,do'niestno . ora .
çamento , e que. 'o• Conselho se incumbe-:de 'ex.
pender,comnquella .franqueza,.. que tão , bem as-
senta 'entre, pprpós, deliberantes , que - se ewrCiella

•

A ,Regencla ein Nome d
Senhor .D. Pedro 11. , manda -re
o requerimento incluso de Anna Angelica . Vi.
ctoria de Souza , e os Officius dos Juizes de
Orfios da Cidade de Cabo Frio e Villa de
Maticá , para que fazendo V. S: tudo presente
á' ,Relação )(lesta Cidade , nela se decida o coa-
flicto de Jurisclicção, que se tem suscitado 'eu-
tre, aqueles dous Jitizes , sobre a competencia da
factura do,Inventario. a que a Supplicante pre-
tende preceder por Anorte do &eu segundo ma-
rido, Manol. Joaquim. Rangel. 	 ,

Deos' ••Guarde a-, V. S. Paço em 12 de Abril
de .1834. =-7 -Aur-eliano de Souza e Oliveira Coa;
tinha - -Sr.' Antonio Luiz Figuejri Pereira 'da
Cunha. ".

,— A Regencia , , em ,N ame do, --Imperador
attendendo a que o importante acto, de huma
eleição seoão deve .facilmente annullar ,
quer pretexto,- e- attendendo -mala a que as ar-
guições da: Camara Municipal' , da Villa de Ma-
cahe , contra a eleição dos Juizes de Paz, de
que : trata a sua represenração .de 14 de Feae-
reiro deste .anno , ;são distituidas . de prova,
até extemporaneamente apresentadas '• pois que
a serem fundadas se deveritio, tei offerecido á
consideração., e decisão . da respectit a , Asseko.
11.):éa eleitoral, - ha por , bem :',. dasattendendo á
mesma represeatação , ordenar qtle se cumpra a
eleição feita que, ouiz de, ?az da sobredita
Villa mui .judiciossimente.„0 que Manda ,• pela

	

MINISTEItIO. DA JUSTIÇA.	 Secretaria de Estado 
'
dos Negocies da Justiça,

communicar a referida Camata , para sua intel
Illm e Exc. Sr. ••=-. A %cada ; em Nome ligeneia , e. det ida., execução.

dci 'Imperador - , ha por bemit que y: „Ex./ louve : Palacio , do Rio de- Janeiro, em 12 de Abril
da sua parte os patrioticos sentimentos, de que de 1834. --:Aureliano : de, Souza e Oliveira Coa.

	

alta Eglirinda a ', Sociedade Defensora, da , Li	 •, •

	

;	 ,
Va'sa.



dos grandes arssurninua Sacionaes embora
_estação desiomaes.	 •	 •

Na Resolução do Conselho, • que fixou a re.
• ceifa e despeza Provincial ; vê-se, ter sido orça.

da a primeira , em .Rs. 160:600U rs. e fixada
a, segunda em 147:600U is. 9 resultando 'a so-
bra de 13:000U rs. Esta sobra porém nada va-
le , porque sendo illusoria; „ e meramente no--
mina! (corrió se sabê) :a --elistineção entre rendas
ou despezas_ . geraes! e ,.Provinciaes 9 ei'entrando

aquelle saldo no-orçamento-da receita' geral-da
Provineia ; todavia essa . receita geral apenas pô.

,de elevar-se á quantia - de 186:570U que, mal
chega para' cobrir • ietad -d7da' despeitii;:de ma;
neira que. o unico 'resultado -verdadeiro que
nas rendas arrecadadtW-e desPenclidas . , na Provia.
cia ha ;hum deficitde172:300U
• Não he por certo o Conselho - Geral que
tem culpa deste deficit : porque quasi todas as
despezaa, tanto geraes , como Provinciaes achan •

- do-se estabelecidas por Leis 3 :que lhe não he
• dado derogar, , 'embora 'ó tenha procurado, quan -

to á algumas ,•- por via de , propostas, que não
tem merecido a consideração . , nem cor Governo
Imperial ; nem do ;Poder Legislativo Nacional,
restava-lhe apenas o' arbitrió de restringir Mres.
to aos termos da mais absoluta necessidade. Ve.
jtio•se as quotas' destinadás4ard obrasiPublicas ,
para concertos.de Igreja Matrizes n'hunia Pro
vinda-, 'que'lens' mais - de• 90 'Freguezias , todas
indispensaveis ' ),, 'e' a irinore parte . com as _Igrejas
quasi: em terra': para concertos'í e:.:constrácção

• de, ca ,deas , '; para,- à '',conducçã o ,« e , sustento 'de
presos ; • -para a-- da'• Capital ; 'e digas'
se ao depois ; se he . possivelL ser mais mesquinho
para ai•proprio. "•• E seassim' mesmo apparece .hum
acerescirno de despezd , em Yélaçã.o l ao orçarnento-
anterior, , Porque' a' qu'rintia j de ., 25:000U is.
era( insufficiente para os -ordenados 'dos Profess
sores de InStruCção Publica 'primaria ;‘' • e'stabele-

-- eidos ;pá . huma Resolução lomada leni 1832 .pe
- Ia' A sseinblea • Geral-, sobre -proposta 	 verdade
• seja) do •Consellió • Geral ,• • mas - -que este imrire-

diatamente procurou revogar l sem ••.frueto , • visto
que r essa revogação 'não foi aPprovada ,'• nem' pro•
visoriatnente pelo ''Goverrio:ilméeiialyt.nerM-pela
Assernblea Geral , que: 'a r• egeitou _prontamente

_• o porque,' ignora --o .Conselho. 'Eis, a 'unical des-.,
peza que faz avultar . : o • presente- orçamento': na
parte, em • que competia' ao Conselho ;Geral

• reducção -della • eitO nas . 'mãos : do Puder ',Legisla
filio --Nado-n[11;i : -	 -	 ••)	 •j‘,/ •

• Nem o Conselho' : se --Peje-•r de 'ser̀, '-assim ,•• tão'
mesquinho com os seus -comprovincianos : pelo

•contrario •be com 'essa isn'esiitrinheÁ , 'que elle em-
: tende servir • a elles 'e .: aos interesses, • da grande'

Familia : Brasileira. -O-Conselho Geral : sabe,- que
'cortando despezas ' superfluas reduzindo :mes.
-mo ma que mão forem 'de absoluta 'necessidade,;

que allivia.-de • 'facto os 'contribu• intes' do pe.
zo • dos impostos': 'elle "sabe 'que ',Sendo a-distine-
ção entre rendasgeraes ;' e provinciacs illusoria
e meramente.' nominal', • se elle'•:Cortar largo' , para

•a sua Provincia', •- vai necessariamente usurpar
sobre ó patrimonio das outras : elle- . não -quer
ter p• arte • na imputaão que possa : á todo 'o tems
po "haver por k ,crescer' a ; despeza' Pró •vi ncial a.-- de
mais : de' milhão- e meio ;-cle cruzados d'hum an ••

•	

mut•ro	 elle) não equer : ser 'causador de :fil.-
nestos -ciumes , que talvez • hum dia arrastr•assern

• o 11r-asil . M'demandar ''cómo hurna• : ventura co'Syss
tema . da . ' mais "absoluta centralisação-,-, que' seri
mesmo ventura ,'-se• I comparado aô . que-seria : de
nós todos, se houvesse a minima quebra da In-
tegridade', do I mperio ';o f ts sie -he me afé imas
ginar : se desta linhal de conducta " acláptada' pe.
lo Conselho ;'segue-seque têm de haver na Pro-
vincia Mnenos empregos ,'menos 'Repa ' rtições Pu.
blicas', 1 :menos ;Suppostos beneficies ; tanto 'arre-

. ihor e toxalá que ,*•chegas'se isso pdnto;de de.:
sengenik• a todos quentes, andão,áthicom, as goe-

s 1-a -s 'seccas por+ earprekos ;•• • Caudejando a todos r:ts
'partidos ou • Compromettertdocom 'a ; sua J inges
vencia' : as melhores 'causas 1 do mundo Oti -refor-
çando comseu Autiiero '••• ‘oss-i mantenedores das
mais*, torPes' , e	 pOrtan'to , ,no"ex-
ercicio • dajr»portante attribuição ;' que • 1114""'ficoir

. reservada , no Art., E33 'da	 de -24 -de Outubro
• de 1832.,_ decidirá qual o modo 'deycada'illuni
bem merecer da 'sua -Provincia. 	 • -

	

Mas se- "ri:cleSPeito dri'escacez Corn'Ãtie 	 pro-
, cedeu 'o Conselho Geral , apparece' tão otiorme

• -deficit l; .(relevas que 7V.0M.----L ctir l'e --de arbitrios,

	

'ipara eirchel o.'r Do-fllesouro ,(Publico
sttbe-se que não hão)	 s'uppriméntos , 'que

- alias' a Lei 'lhe impe cornms rigorosa , obrigtiçã&;
porque 'cr\ ar'grimento de impossibilidade. e 'ires,
possibilidade .comerMada não- leni, réplica , e•rs
'Thesouro • isãO,Ise ha rde esquecer' tde•prortrizil
'reforçado (como estápelo 'facto - de rse	 terem
denegadd. fos:rmeiosena ) Sesàã o ipaSáíria apezar
-do reconlieciniento.-(selerrine;;e	 ho'uve-

• tieidade',-de -sua' expoSição;''e) da, exactidão-i°cle
'seus' calculos. ! De orais, ,sabe-se ' que fmão')114 hás:
arite orçar 'li g am reteiiaiiiingne;vcalculadalpe

lo rnaximo	 .quê • a'reailas	 produzir , ,cido	 ,Negro estava plantado ou tr' ora
quando bem •,administrad jsil Pu iá'recadadas. muito a quem desse "lugar ,, e-que nelle soda- a
luares :de obitacdios ,,impedein nue tilda.' receitas 'vida Se pagou p direito de todos": os anirtares
se.' tornein , .etfectiVas efceire estes a yeluctancia , que por ah passavão ; sabe-se moia 'que, dantes
dos ,povos :contra •-algiiiis irdpostoS , • nifititida , é a Provincia -de -S. Paulo _Iria confinar' Coni ' a do
exarpera‘cla. por, prefendidos. relarlores de.seus di- • Rio Grande de S-.;- Pedro ; e basta ler :os pie-- •

rectos ; • que	 'ledo _criar seus clamores , e 'ciosos — Arinaes	 Provincia de .S,' Pedro
que até: os .fitienit. 'yes, O'at	 das Miais - A e- Ipelo !Ilustre Senador 'Visconde dr-S. Leopeldo ,
gustas' Corporações ; :a-(reir :014ão ,coMpleta , da ,para encoastrar ahi. no Cap: • 16 "pag•- l04 e -105 -
Legislação financeira; 	 o,.. continuo • Movimento ',do' 2 o Vol.	 que pelos -smnos ale 1771' a • 177,2 '•
de novas- ordens. nOVos'?-"re 'Orirautentà-s- : diri ido• s 'se 'assentou ; 1i	 novo RegiStZi	 Mareei') auS.'
a repar'tições' 	..não ittáritadas	 ifinda'slespro. trai do rio de Pelotas , que dividia ambas as-
vidas- de tudo ,t; • e mormente 'de,: eMpreija' dos com Previr:Cias	 com a Invocação de Santa- Victoria;-• -	 .	 .	 e
a necessariri .:aptidão profes,siOisitle at, nenhuma , • Sabe :se , pir egiSto-,aè Senta Victo-
absolutamente • :nenhunint';',C-Ooperação -do Poder - na ao;que','hje • esta no [tio Negro, ; , e -muito
Judiciado ",-." não ita I vei • ;por- má vontade , mas mais --ao 'que anteriormente existia •nesta rovin-
sim pela -- -impoásibilidade	 homens leigos -de- cie • ,,haviaà;_distancia , • de_ muitas	 .4 	 de •
sembritlharem 'o chão 	 que--está, submergi- leg•oas , e todo esse espaço -cheio de fazendas de
do ,o pro, cesso das causas fiscaes' ; 	 omitias	 ,_e 'donde vinha grande 'quantidade de ani
causa em fim ; muito i'e ,aes , muito :verdadeiras , meã pura o Norte' da 'Provincia r • - Se, pois. os

Afazem ' ninguar....ide_die _ft dia _a solheida.....Mas,sen-4.anittiaes criados -nas fazendas 'da • Provincia	 :
'e desvanecendo a responsabilidade dos em• garão sempre aquelle -direita , : se o, direito . (pie

pregados	 porláso mesmo quesão :::iiiiito se Podia ;clamar de importação ; 	 dó sabida
- reaes .9;	 .verdadeiras	 aeobertio os ta In- para a Provincia - de S. Paulo	 como lhe cila-,

: ou,bem de toda	 tra -Yesjibusabilidade-,- ein" que 'Mia' o 111ustre : 'Analista no lugar citado , -já ti:,
muitos incorrem ',por suas negligencias ,- e presa . ' cava pago no Registo -da Patrulha, mudado ao
ricaçõeS.' 'Dsqui	 neces'sidade urgentissima	 li-Ldepois , para Santa- Victoria : 'como • 11e •._ que -se
xar- se a jurisprodencia - dor- processo -mas --scatisas ha 	 dizer , que os Aireitos • do Rio Negro

	

.	 ,
são pagos a titulo de' : importação da Provi ncia
de.S, ',Pedro para - a- de S. Paulo ?, Se piles; furão ,
ou ntio; prinliiiyatnentó exigidos ipada - 1 a • i:onser,-•
vação dessas estradar. , •• fru ctose prodigies . da, per;
severança• ,' tios Paulistas de dantes , coito' tudo
induz a crer', he 'o 'sé ignora , pois .(Como
já lica dito) não foi ,.facil descobrir nos archi.
vos" das repartições fiscaes i ,•Moções ipøsitiv 'ácer•

do titulo primordial': , mas • isso • prie.em:iinpor's
ta , eporqbó basta ,„ saber • que': esses; direitos •,• sào , - .• •
hoje lontra renda publicai, eine; os • povir'a .., • íitogão -
sem ereprignancia ,-•• nem má vontade, 'até , rtpat a
Lei, de 15 de 'Novembro • de 1S3lulinterpretrida.
pela-ambição, e pelo interesse :privado,' vern sua.
citar pretenções para' a , sua abolição.- Isto -quan-
to :mo r direito,: para- se continmar:ina 'cobrança-da

:.

	

Quanto- porém -4 cersveniencia da abolição	 a,
questão hmeinais •sitriples:;;:e..toda
ca.„:.,Por::quanto	 não het preeis'r.e.-nsais: do •sque
(leduzir' a- quantia de 65:4COU	 importam:ia
orçada da :retida , das : sorninas, itos 'das recei-..

ge• ral e :Provincial. • Feita esta ídeducção
teremos por tina xiino -.de receita: destinada•• para'
fazer) face-'ás deSpezds dri Prot mcm a soturna 'de -

rs„ ,e corno • essas -despézas !eine '‘'selfa•
sern pela ProviriCia importi o :506:470111 .s: ,'• se.
grie-se., que teremoa hum ,kleticit C. que • ningrrem
se, lia_ ide asseri m bir de. Min tilar) da quantia .44
237:770U rs.. Os resultados , • figurem-se decidas
se depois.;: se, convés:1,h 'V. M.• I.; cimsentir lar .: •
ma ,so;', palavra que-seja para:- is abolição, 'deste

	

imposto.	 •,,	 r:	 •,•,„
• .1 Desculpai ,Irn - perial- Senhor . a difrrisão -Com'
que o ,Çoaselhoeacaba .de :experider ,snas Adéas1::
o Conselho _entende, .tplé todas 	 -grandes
tões -do . Estado - se , -resol vem pela da8'idiubeíros'
publico : (1 erre-pois lesma consequeticianeces'sii-
ria o. subinetter r•ir V. iN1: :,..L'assim 'dão •:iriirida-;',
mente , o pouco que elle - -pôdé 'fazer , nesta 'parte •

	

.	 .

deestía, tarefa s	 r•	 ,;i.	 , I."
• í Deus: Guarde, a' sV. • NI.u-I.' muitos annoS r Paço.
do Conselho Geral. dei S. Paidoe3 Trle:Tevereiró
de	 Manoel., Bispo Diocesano ,• Presidem. ,.
te — Doutor Manoel 'Joaquim do' -A tuaral
gel .• 'Secretario:	 •• r . "t	 . rs.•

MINNÉ11~	 1118:12~151~11011~

ESTI: ANG E 'R.A S":1
•

(Coatiatia»rui' das ao. iieia's * de.;MOnteiVidéo.'.,
Monte ,ridéo 17 de Março .

de
••

le ,ra	 (ii:e "tivemos as	 '
tes informações • no dia ,5 -)dO eorrentei,
aeahrãol!del

Os"..deialhes;Ideste..sliceesso3;irelia'r-ge'='

ai em 'Chefe o' .
;ir • •.	 X('

(ue. t aeorr) panbiio' o:presetite
f"7 ".: O Poder:Executis.'w, (HIFI, SS. ,',Tião:,`

..que:ídhuni,utroinemidesg:raçirdo',»
que ,;deste 'dilacera' 'd,eo'r;tiçíai'da-',
sua . Patria ,,"i possa' . avançai.  lia ti passo•
tiquem	 9 5i que
'do erirn a sua presença..,,sem—q.u.e'.por;,
todas as -partes o -assaltem o. horror;
de seu crime „a „vingança, de , hum Po-
vo insultado".no mais delicado .de

„derhurn:-Exer.
eito: ,,;-que ¡por ,duas ve,zes lhe a-tem,
to:)sentir , n o Tezo , de,,isnaw. armas.

Vós '11)-9réal

physicas , de estabelecer se acempetencia dos fui-
zes ,-e de parar- :litire , Poueo (se • for'possivel) -(••orri
a ,mudança ,	pesstialt das". 11.epiraições ,	 aindti
mais .com ! a • -contintni . alteração em' a natarein
'das . reridas';	 'sineeperCepção...-•

'Mas esses retriedios= ! nii'e • podem +,otn'ar; senão
•mui lentionc ritó,. :e alias as Teducções :,•,de :de'sPet
zas ; talar) : 'nes ''or ç̀amentes Provineirres ,)
no geral 1 , • • qtre :-._ se t esperão; do- dlus(ra llo patrio-
tismo ,:dá nova Legislatura , não . podeirtireTserltáés
que' disPens.ern- ••• outros Meios *,•• o 'Corit,:elhe -Geral
julga , de •isMtCrigordsti 'obrigação' in'dicação das
medidas (pie já rma .Sessão passada"4 -e(res" Won-
ia •I de 'reelarnar de	 e,qMe 'áe• reduzem'
ás ieguintes:'	 ) ri V ,/'; `	 :*

'• 1. 0 Que a ser . india.pe. nsavel a icreação !_cle no:
.vos impostos ; se restaurem com prefereucia os
que furão: agolides , pe f o Art .; 51 Lei de 15 de
Novembro' de 1831 : , pois que) os Povos ja estal-1oe'
acostuninidh-s ! a'elleá -	 Menos : repugriancia -l ierãO_	 .
no pagam	 : yento	 i- ó-

-2.o• Que''subsistindo	 prohibição' de dar'grS..
tuitamente • eis' terrenos IN a.c.ioriaes , ,: se: faça etre fim
huma Lei pr;r`t	

'
i'vendel-es "cbm'4aiitagein diri0;p

blico	 que	 tials'os ocetipem t tido".• s tern (.•Il
trilo'', e fação .440,óis- 	em •serit	 1.)reS.2
Opção imrnemorial .)•)(	 -. 1 o

'	

',;)
Que' se restabeleça , quando nác).:aódà';

ao menos Iit;r • metade`,1, o) imposto 'sobre •- o sal
importado, para esta uPros:intia qus;
ningeetn- o pedis.se »riem ' deite seAireixassitty pez
lo Decreto. 'de -29, de 'A bril •;• -: e 411 • de b ,N111 io de
1821 . ; fazendn'se-r aNrr'éeatiaçãr;delle;,' --sémisente
da porção:que subira .1 -, serra ,-, visto , 	 sendo
hoje-estrangeirai,' 'a N o' ll tiort peza , não 'será
possivelYaecresceritall egti.4 •:z illgutira •. 'Sost 'direitos
e.siabelecitlelexaral a importação' na's•íAlfarüléga4.

4.9 Que (surra qualquer ... imposição', • que paJ

recet conveniente ,', e fundado Imos principies eco-
notnicos• 	sebre-- tUdis'• o •,•;Brsi1; viáo -.que
lie Para snnlilár' o' • detieit:Weral ; ;'_	 rio- provia
cial , 'e :visto •_.irref't'arnbeiri-irtíliltridn's
arrecadád•	 lAlfandegii da Capital , A0 rrriperio '• ,	 .	 .	 •que-quem   'as .)agn . são ',os habittintes'.de 	 Pa u lo

5 o. •Qu:e • -Se• .stib4ittia 'á()irei. conferi'
mio 'soldo 'tis -viuvas'', 	 de jOtTiciaes

trUlna rotitrá,qrte : ,' esiabeleça hurn Monte
Pio-annexo 'incr :Tliesouro,	 oliew, cobrigatorid
para !todos' os' k iAnpregados	 queintincaiírnai,

- Co. nselho • ra í stroplice 'arden terrierit eyse • respon:
'da á representações oseriars•:',:por;lháír) mirldó
apparentemente ironièo, dizendo-selu ne ada , 'obs.

.	 ,
tavW	 qtreUci • Co nselho l. Proin tervesse asVdciações
philantropicas -1 ,--"ou . ' caixa; pias.•"--u's
, 6.0 , Qué se eleve a quota . dos novos e:Velho;
direitos das- fianças critoinaes , • pelas quaes ,os
réos Sê -lirírão .. Soltos i ; seguado •co, Cádià or'•do
Processo Criminar." 'f ';	 -` • 5( :,P . 4- •

O Conselho - Gerdl .' ináiers‘ ndoa• "ssin, • os piiii:cés
xemeflios	 quelheoilernbrãb :" para ,-oeCorrer:'`-tiOs
inales`Yqueos‘odemtvir'-;fá»sna
bancasrota	 de've (esquecer de niencionar
huM' : darn• no' innito}-i'orraior';':.Com	 "a'•
Provincia rem sido I aineaça 'da em relatórios ;'--ta•
bellas : ' com : observiições;	 diserissões
das lAtigustas—Catniiras -̀ Legislativ'as % fie-eite a,
abolição	 (ide ,pasSagerst de ' I a' nimaes
Registo';:do'•Rio Negro ,.(Mierieionado •:'no9artign
5 ,,,./1 ••• dó !oreiírriento Provincial '•,'• e - ' :qtre sepre-`
tende (abolir Cosi; 'r e'préteXto") Usei- hum' direito
de ; Proviociá	 i 'Previncia, •-• e Co-ind'itd1
no : A ré- 51' da' Lei- : 'de 15'4 de' N'ovetnbro 

.
d'e 1831:

Não í lia' tal-- ;' • Imperial Sen'll'O'rnão 1:11e (Jdireito
dePrevincia; a Prosincia.„	 rrisEl' se Èe rã&
do 'clese1ÁirTa'rtfora- '-ó" primordial desta -ia' •
posição . ,`J nque se- perde J,riti'''rioife 'idos tePos'i'
sabe . se ;rim menos que o Registo', hoje estabele:_	 •	 _• -
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ceis ;-pie emquanto' se' combatem los
pelicos presentes'; 'outros,- ha-, •que , se
occultão nas casualidades do faturo:
Para que o Poder ! Executiva põdesse
oppor barreira' a' todos ; julgou , neee's-
sario. 'tomar aquella attitude , á ,que o
authoriSa''o,. Art. 81 da Lei Fundamen-
tal , e espera qne com dia ,- -e:: o au-
xilio .	 Vosso• poder„ 'sempre -de •accor-

corá o disposto nó mesmo'Art ,
tit • etiSião de 'nos' dizer 'Alages-

iode do Povo está vingada, as Leis re.
•eobrdrito'i, seu Imperia , hum castigo &rem-
plat, p,rometted Patria largos _dias

de, ,e dó prosperidade.-•
O' Poder Executivo saúda 'a 1-1.,A.

que- este' •ussigna , tem a honra -de • o
informar sobre o acontecimentos pos-
.teriores comtnunicação,' quelá lhe
foi dirigida. Apresso-me á fazei-o saber
que são dez horas da noite, e me a-
cho em marcha com 'clirecçãe á Migue..
leta , '' que ! fica na estancia . de Fernan-
dez: '•A :noticia • da ,morte do Tenente
Segovia •he incerta ; elle se acha ! prisio4
neiro , com a maior parte dos que es-
tavão nas Hinieritas. Elles estilo 'ent
numero de 6 . na estancia' de Calataym ,
proximos ' á entrar em Vacas. Meu' mais
ardente empenho consiste em reunir toda
a'força possivel , e esperar o Sr. 'Ge,
neral 'Laguna , que deve vir pelo ca-
minho que indicou. • Este -success° foi
itnmediatatriente participado : Coronel
Medino. , 'que se- acha reimindo gente
com toda. a brevidade. ()Sarnento de

.	 „
com a la,mis , alta . consideração , e res-
peiio.÷Carlos illnaya. Lucas J. Obes.

.	 .

•%- Alanua Oram.

•‘•	 •• Documentos Ojiciaes.- 	 • a, ,

,	 Santci Lucia 14, de Mar'ço	 18à4.
(Recebido ás' 9 horas da :noite de me S'•• -
mo, dia.) ,	 .	 • ,

•=- O ,General em -Chefe` do Exercito
no momento de por-se ,em marc a; jul-
ga conVenlente fazer, conhecer, ao Exe.
Governo que ' D. Jorio • ântonid,Laval-
lejo ácInt-se nas praias do Estado he
ponto' ,das Higueri tas., .segundo,.as par-,
tes .originaes , que tenho' a honra', de
remetter, inclusas. , Tenho a. satisfaçrtó
de .annunciar ao .Exe. , Governo , que no
Paiz se ' encontra .a melhor disposição,
a fim de esearmentar novamente- a es-
te perturbador da ordem publica. Tem-
se tomado todas as , e
seus resultados ,des,empenharão segura-
mente as vistas 'do GeneràLetit Chefe.

Tem a honra: de saudra o -Exe:. ••	 .	 t.	 minha CoMpanbia -sustentou : com oitoverno com a temrconsideraçao. -- Fruo-.,	 homens humo =guerrilha contra . quarentaetuozo- Rivera.	 EXC., Sr. Alinistro• •	 anarchistas'. porém iwr,ser -necessario

	

_Guerra 20. Manoel Oribe. : 	 .	 .
,	 que' elle se reuna ao Corpo,. fim de

5 -- S.-Vosé 13 de Alarço de 1834. • ---: que , melhor decidido 'seja o succeSso,,
Exc. 'Sr. ,,‘ acabo , de saber pot- infor-: que 'nos espera; 'elle pro'ntatnenteo.fei.
tãação da 'parte , qtie passo ás -mãos Em fim slipplico me rettietta á este 'ponto
de V. Ex. ,,- • -qud 1).-Jori9 Antonio IA- a força, que poder, para quanto' antes'
vallejo,.desembareoil nas Hig.' ucritas'; 'em gosar 'do trittinplio dat jestiçá'contra,"
virtude 'do qtie 'tenho dado as compe- anarchia.' Tenho a' honra 'de' saudar
tentes •drdens •••ti cflin de prontamente reu- Sr. Chefe' Politico.	 Gregorio Serranó:',

	nirem-se as forcas de Florida	 Po	 4.•	 '	 '1 •

-	 •	 •	 e`	 Tenho a honra de levar esta com-rongos . ; ficando	 •fazer. • as mais acti .:	• .	 á

vas diligencias .sebre tal objecto em- mumeacao ao . conhecim	
ã

ento . de	 ,
para que me, ordene aà'.inedislas
devo tomar, , como encarregado' da Po;:

-lida	 -, visto terá hido' para o :campo' o
Chefe Politice deste, Departamento:,—*
Deos • Guarde a V. EK. Colonia 3

—	

de
Março de 1834.	 aMJosé Ron Perez.
Exrn. Sr. 'Ministro' . e ‘ Secretario,„dÉs-
todo da_ Repartiçrto 1:11. 'Guerra e 'Ala/
rinha.	 ,

• ••=wiliniSte. rio- da Guerra , eMarinha. —
Achande-se ameaçado a tranquillidade

Estio pela' nova apparição alo• Che-
fe da tinarchia 'fias margens 'do Uru-
,ktio`y" , 'á frente :de 'alguns' ineaútOS”; que-
ptide 'seduzir, e 'subtraliir	 vigilancia

Suprema' da Capital de
• iltienes 'Ayres', e sendo obrigação' dó
, `Go-venni tornar. todas' as medidas'. con.:

dueentes a manter a segurança ‘publi=
ca ; Decreta :'	 • '`
• ; Art.-1.°, Todos os/indiVifitids ;"que
hotiverern 'obtido baixa da Miliéia acti=

1nfanteria desta Praça, `em"qtian2
•'•	 exiStir o actual 'estado de 'coesas, quanto 'espero ordens,' superiores "de V:

	

- .1sejo ',roa' l !'fOr-'' a	 raduOj'. Sea •classe , e gradua-' 	 , •'-it quem tem - a 'honra '.de-satidar
çãó ,' áe' íncor Pera•rão- á Companhia', -á com o inhisfirnie respeito --João:Arenas.
que antes pertencera°. ' •	 • „.. '.. -'--EXe.'i Sr.4Pres'idente

e	

do -Estado Orien-.
,. Art. 2 1'; Exe,septuão-se . os que tive-, tal, do' Uruguay.:,. '' . - '' "' •- ' '•'; '' '-' •	 -reen' impedimento • phisico notável';.' 

bem ',conhecido ' • '- i 	.„; . 	 , ' :. e' , .	 S_horas ',do noite do

	

.'	 ‘, (Recebido ds .
''Art.' 3'o Logo que 'cessem osmoti-'

	

m	 dia, ,16.)-,.-, • 9 .Juiz 	 -que o'
,.	 .	 ,vos ;'''.que ,' •reclaMãe esta : medida ;,•:sérã° presente assignit . ,» transcreve; ao Exe,,	 .	 ,	 ..,	 i,

•attendidas • as baiXas„ anteriorniente-eb- Si Ministro de, Rsuprio .0 Repartição _ . •
't i ( 1 ,2 4‘. ,-., , , '• - . •	 , • , •• -•	 ' ,•	 ..!, ..!. da Guerra, :e..Marinha,:à S ! Partes dadas — Huma 'carta, que termas' diante- ás,

•••• Art. • 4•° O Ministre da ' Guerra' fic pele . .1 uiz - de Paz de , Citéntelo ,, e Te- olhos, e escripta , por pessoa fidedigna,.
--	 ,	 '	 ..encarregado* da exectição de-presente nente , de, ',Polleitt . do ditó , sobre have- que Se aphava nas Higueritaá, qtiandO

	

,	 .	 .	 .	 '	 ',,Decreto ,'• que Se' cottiolunieará 'á quein rme	 desembarcado
.
 . os anarch	 ali entrarão os - anarchistai ,• nos dá' á'istas no, '

for ' • de ' obrigação': ''=-.../Ina.0. =,--: Marioel ponto : fins Higtieritas •;.apoderando-se da
'Orbe.	

.,
,	 . • .:	

forca ;Sehinettitlá., á ' autheridade legal• .,...,,	 -	 •	 „	 --	 '	
.

•: ,:..., ,-.	 ,	 dá' RePublica , :cujo theor. lie o seguinte..	 .	 .	 .	 •	 .	 .	 .	 .• Proelamario , do. Governo da' Republico ,
	 ,	 _ ,

	

Óenta	
-,,

a Do Juiz de Paz 'de - Camelo'.t . .ri	 l - . do .. Uruguay .- -- 	 -,,- ,s:

seguinte noticia detalhadti'dás Officiaes;'
que -acoMpanhavão ã Lavalleja ,	 Ma--
noel , -seu' irnaio ,- D. Hermenegildo Fuen:-
tes , :,D.','.4bdon° Rodriguez , es dous
latnegues; ( dos quites hurnjá'hé niorte)
D. Migdel Forjado ,'D. • liaphUel'i'duren;
D. Felipe	 , 13.'Lucas
Secretario ,.e	 'Officiaes'-pettencentea
á' divisão de Quiroga	 Boenós Ayreá.,

'`'	 •	 :	 ( Da 'Universal.

Aregoetos • de Corrientes (traduz446,0

	

''parcial	 17 de .:11taro por .4,)
,

.-Março "12 . 1834:— Neste Momento,
que lie . . á' butua . hora., e tres ,.qua dos.	 •	 •
da tarde ,, se recebe° ,por.. este, yipiza-

.

do ''de , 	humo •noticia ..dirigitia• :ao
Tenciit,:da. ,POlieja qual , , fui :aberto,
por ,c,;eAtehar. elle.. no :pampo „ e 1,della

-se reconhecem qUe • Lavolleja entrów, no
ponto , da'sJ-ligueritas , apoderando-se de
toda gente.; ;que o Tenente. Serrano,,
fará hora e , meia , fui , para -,o campo
sendo as netiCia 's • , fqee tetnàs ultima-
mente, „que,:c • força', que ,g e, apoderou
dasJ1 igueri tas , , .tieha ;Alindando 'uni
at oes á, ,tres• •legoas' ;deste . ponto:- : O Povo
está disposto a stistentar, ,a'Aothoridade

porém tem Salto
Se . e;stes -se;:não"- . .aprese.ntão , , ,,nenhum

Cidadãos! 'Hutn rebelde , cejó *nome
lie 'bastante conhecido porque o tem
manchado tom os mais revoltantes cri-,
:nes ,- acaba de apresentar-Se, natritios:
da Rtspublica asSoj•iado á, liam 'punha

	

.r	
,

do , de bandidos' 'estrangeiros. No deliriO;da :desesperação.	 nada: respeitará;
liprAtp :o Governo. ritio	 tétne , • e não o

• tente porque está convenado do o pa-
triotismo. os Povos, e -da

	

	 asua confincti
nos` Puderes publico, que tern a hon-
ra de . pre,sidir ,aos'Sees'destinos: OfExe:
cotivo tem " proVidenéiado . tudo, : co-
mo' se a grandeza ;'•, e imminencia do 'Pe..-
rigo , fossem 'mais , de temer , de
realmente silo , e tem stior toda a par-
te , e todas.; as, 'classes encontrado
a esperada cooperação. Elle de novo
fará patentear,- o , horror :da censo-int-
ção , g-' , o caracter-, dos conspiradores.;
mas prettiette., , que ;enes , -ainda•&cus-
ta de falguns .saerificios, receberão bu-
tua. lição. proveitosa, m'eneveneerÁse=hão
de que seus furores são inefficazes‘ pa-
ra trantornar a 'Ordem ', em humo Re:.
publica; que 'a tem baseado' no amor,
e respeito ás suas Leis. , 	 -

• Cidadãos-1 "%Tosão 'patriotisn'te	 as
• medidas . , adootadas • pelos , Poderes” pu-

blico	 mS , faze	 acreditar hum perigo ,
• que não 'existe. 'Seja_ temivel a vossa
attitude , porém tranquillii.- A -Republi-
ca • he 'pequena . ; 'porém o Vosso brio

• cindti ningtiern tem Pedido -sufficiente
mente conhecer. --Carlos .4nayo. -- -Lu-
cas J;	 noel.	 -

5	 .	 `	 -bevemós fallar ern' ,concordancia com
ó' nosso ' titulo, nãol sorntià 'movidos 'por
desejos ,- onfisentiinentO JpiStià .á--,Prd:'.
;ilida ;de -Coriieii ,t,Cs: '. ArriamOl-a ' como
ProVineia' irmã . ; • 'inas'•netii- 'POr isto que=
remos nos 'sujeitar cegamente ,'.. e • será.
rés:erva"; 'ã' quantos : pOidoá: ellá firzér.
Nesta- titiestãe , :•bein COMO 'étri . todas . 1:xá

. quê. tratámos ,-'. Sempre: mos . pronnriCitt
.

remedio . haverá , , se , não 'entregar-se..tlo i remos Pelo lado, ondeperceberintià que
modo' 	 vantajose„': sem,"es'"°--P"'h" .exiSte juStiCa.-• He' fativel ,. 1-1. tie nos' én-,star a esperança-, "que iainow,notre ao . .,gitnetnosi;'' mas 'então •o 'erro será !dei,Tenente NS'errono , , . que sabio_.-11:'ver . fe parte. do • 'entendimento- ,• -:.e tjániais •I ' it- kpôde ,faz,er .-alguma .cousa.,:ibtuil,','que vontade -entrará !nos nosSós'julgVinentes: •
..se.os,esforços •tle tornti ó,,diffieultosos;por Não nos acenseri rCpnià . de naíréialidOdenão ter armamento. Expedirão-s.e com.: Mormente 'á 'respeite -de hum .'nego'Cio.Municaçãesiao Sr.-,D. Lourenço Laguoa, . como • este, ern- que o Governo 'vai as-em, uusencia . de, seu pai., ,c, -Co• ,,Cororiel	 - •sumir .huin" COMproMettiMento-, - ciijoD., ánaeleto' . 111edino , , pedindo-lhes,,os pentó 'de' parada . :na; r:ceessidade '''deisoccorros que, poderem prestar De tudo' obrár , e gastar, ,''huma Vez- que se prin-•que for, .occorren do :, darei-•;, a , mais- e'Xi..t,' ni ,nid , não , he,-.faé.,j...,14,,:ciei • És.2ãii... Dej

cta 'conta,, sempre Atte 4 me_.„-.:seja..possi- baiXii- destes' prineipies .,- le 'sem • eSque-i ,vel , !-•€•. envio : e ,p•resente Officio, ,! por Cer-nos-• de • appluudir, . • Cottid'' convém;.	 ..	 , ,
-temer .que i talvez 	 não chegue_ e qae. o'-,-;',ardor 'dos 'Portenhos ; que se decia'.. ! .difige,,o _Tenente, desta - ,Villa .o Chefe, rtirãO' á • favor 'dit` f guerrd ,'' ardor .;• ' que'de- Policia. r-r- justo -rega: ,.;;.:Á ( --, -:.	 .	 .

Per não ser de todo jo.g to',"'neni•por isso'
'•=. Sr; Juiz do DePartainetite.-.-0 Te-- deitio de ser nebré; egerieroSe ,;fareíriost.	 .

iiedte*Politieo k ' do' Ponto de Cartriele ., algumas reflexões , • que. poderãe' entrar,
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MOVIMENTO DO PORTO.

••••-••n .'1,

alta',consideração de , nossas Authorii-,
dades o ., nade, nossos Concidaártos:Isi
•, Em "-prinieiro-, lugar„ oceorre=nos „ que
a Provinela ,deGorrientes,resistio,'.quan-,
to nella coube, „ao Tratado,. das.Provin?
cias .do Littoral ,Tratado, que hoje, se
invoca ,. parase .„sollicitars auxilio;

Pretende:se . .que o nosso ,G'overno ,
como 4 encarregado ;das ,relações,,'s exte-,
rieres„-, dee tornar .,á:„sbui‘cargo

-fesa de . ,Corriedites• ; ,:e precisamente
Provincia) de (Jorriente, 1he a que ainda
não ', coriferi 	 ',Exec'utivo ;de Btienós

• ,Ayres ,a ,authorisação, para estas ,,,rela;
ções texteriores.., •	 -;

3.°.•:Ainda 'quando ,do,Tçatado na'sce-sse
hutna • verdadeira  e restrieta obrio-acrio

•da parte,/de,'Buenos . •Ayres,, para seom
a :Provincia de CQrrie nies , e supposto
tombem que da,..parte, de'sta haja :a.
authorisação,,á respeito„das relações ex•-:
,teriores-,— ; resta saber , ;seexiste

' tua, dasteircunstancias 'd6 casas firdel:is :
- .	 Lse -o territorio: . de Buenos ; A yres'
'está invadido„-pelo,Estado do,,Urtiguay.
• 4.?; Sobre este ,ultirnO ponto sy &atoemos
com; toda, a certeza , :que mi Impo, do-
,regimen rapnarquico ,',,o , qti cistitiic;
hoje a Provincia de, Corrientcs..;era u-

- 5.SabemOS que em`1814 o Peat°
• 'de Cá ndelaria' estava dependente t i GO:.

'veio do Par'aínaY íju,f- igitO;7
:rámos-'•se 'a . Provincia- de - Corriéntes ,-,.' que
lir:infida:Pelo - -Leste < corri .= a rde, MiSsiles
á cujo lido' Septentriobal' correspendia
anteriormente . •Candelgria ,..,,ocetipoit_ por

le pae—s	 rnesinO. Ponto ou co-
- IDO , a. occupaerto !se ;realison ; esta riao.s

bem' inteirados . que -sem embarro disto
n-• êarauay i 40 ;- tem agora -reoccupado.

Por . consequencia seria preciso liquidar• ..,
• Drio-.soreente porque ,direito a' Provincia

dê :Co- rrientes estende 'seus limites: drien-.•
É.aes,até o	 ruguay , pela, lat.titude,sde
Santa Anna	 he o direito po-rque

-pretende o."pretende 	 de ` Missões , ; , .senão
t unhem ,, qual,serti l,o, jaz:, ,,qae;párl,e
legar parareclaiiiar, o ponto de' Can-
:C/e/lã-ia , que , se- acata mais ao norte
da indicada latfitusde 4 de Santa Anna,'

'.poço,- de r. S. Ignacio-,. Salto ,
é‘ S. ,̀1c)S. -.Não ..deiXatimS de . ter notado
hum Tratado entre o • General D."' Bel-
grano - -,,, e	 . N., Chabarria com;-.o
r	

.
• aguay	 final ficava em peder..deste
, Ultimo paiz 9 depart•amento chamado
Candelaria. . Se- isto : for	 , qual_

;será o ttggressor ?, ,E. ,este • será--a casas
. 

	S ,abemos ,tainbem, T .te	 de par-,
te, deste . territorio' de Alissões .está,,ven-

-' dide á . huni -particular. D. Blas	 spui'
• que propoz , • a . . sua: --,compra á .I3tienoS
• .Ayres ao , Estado Oriental ,-;.•

Ignora,se , á que Nação`	 Provin-,
eia „este: , o comprou, e se agora' Se .en..7

. trar,.na-„qüestão da , legalidade; áa Compra
por ,. Despui	 .e,,, da „venda , .,,que,i`pOde
,ser , que ,haja- feito,: della	 sendo :fati-,

que, tenha realisado . -,.sua..desaa;
• .eionalisaçâo . á: ;hum,. Poder, estrangeiro,

dando .- então.. o- auxilio , ,	 negn-..
tecer , que defenderiamoslium territo-,-	 •	 •	 -	 -
rio; tine cie facto ‘ não era , da ,Reputilica,.,
ficando ao.,.,depois..;com,	 .comproriAettis
alento de . o deter por , meio • de outra

--	 uerr:com : , Estado , ,., ou ;•Estados..,,vir,
• sinhos:,....Es .te , ponto ,.h' dê

cendencia . ,para . o passarinos.7.eoni

vatiiícif '	 4' G .;
«-

tapados , ;-	 -',exige a -pais., seria con
sideração	 e	 .	 ;..

J

•

X,*	 •

7.0 Sabencios }:Iamhem	 't a Ilha.,
eitamildg	 , 'sanada
entre'os waço's c o araguay ,quasi
defrontei da' . itItitha''jiontit 'NordeSie'''da
laguna ibera ,-„foi, -dada por inerW
Rei	 LD. ( Saiitiag'à	 CA os líèi--
deiros';') o de ri á O'' 'à I 1 	 '
sua' possessa°, 'porêtà, , prescindindo da
le;n-itimidade'da 'tül"reelainação,
que, 	Governo '''de Vorrtentes, -deo . a
mesin tí ; Ilha'   'ent:próPrie
tiéular. t Ella	 Prodtiel

esPontaneas	 Maio'	 valarV'e
por. .isso mesmo . deve suscitar a questo
que 'vamos , enuneia'r .âeja 'ella
pie r,:prodUzio realmente 'as' circunstan-
cias -actaties.

O 'Paraguay , alleo-ando- sua anterior
p ,osse de • Candebtrin,Au s'ererá-que SenS
limiteá	 fis‘tentláó' ainda-- Mais ao
das' • ceStastli:) . I1io Paragnay • donde' se.
segue 2que 'a Ilha ficaria' den tro dd'Seii
térriterio: 1 Corrie- ziteS-o0e-dip'ati(16 .. ) reeSttiO.
ponto' de Candelária pretenderá 'que os
limites . :doa Paraguay,-,,con'stem,da).costa
Nordeste,,do,,tnestno, rio ;;e argiun' catará
que,. a dita „Ilha de .4quipé- lhe Pertelde
como,, parte do :seu territorio.;
ululo	 Buenos , ,Ayres teria

nrio. sOmente . de , baixo . da, motivo- ,que
acontautos) • „Mas	 nhein t- - ipor. outros
á - , que alluditnos 'em . outro --. Numero , 1 e
que -não julgamos, conveniente- especifi-
car-détertninadatnente:','
4,"Tudo-listo»e7oti ttra• 'Cousa ' mais dere
iIiami a tteneão*„ .dOS H 1-1.'11,11."„Para
que addieionéin a coni'petentes.:POnde--
rosas 'considerações - ; g 'á ',aquellas
cOni 'o maior,' -zelo	 ápriortnriidadd,	 -	 ,	 .	 .
tem 'le,vadd. na : discitàão de, nateria' de
tanta iMportaneitt 	 tran'seendencia

não . -Se'ileve • stim- ente ' ctiti ser va'r.iírá:
sente 'o que i) Ode. desfazer . qtítkIcjuekr, 'eu
gano, • '-' fias ' ta. inbein -"evitar A as -. con4e.=
quencias, 'que - 'qualquer ..faisn- passo em
,politica cest uma - trazer comsigo, Se „de-
pois '..de 'h ti)	 e'Xame.,"o'-.Corpo
Representativo-se, l 	p-reolve •ela kfiírãiaL
ti va','•em.-toda:..a extensãO que-. .1),re`=
.tende, •. sujeitaremos , nossa Opinião 'á
sua- Soberana Siinc-c,rtO.';Porein . ariteS)áá
deciSão cuidames' !. que do '-no'Sso
direito,' Le. 'mesmo do nosso ' dever Alla-.
Minar 'sent ....passos, com ".a `fraea 'luz
com Yque podemOS - conçorrer.,• 
'	 • 1'1 ( Imito; dial 1 7::de

7 'Btierios	 ,dos Represen-;
tantésf- de Iluenos'AyreS , depois'dehuni
largo debate occasiOnadó pelaS.•soIii
citações do' Governo de Corriente‘ ptit:a
ser-- auxiliado pelo de Buenos Ayres';
contra 'o .Dietador Partiguay,-!. emi
virtudetd.. , Art.-'3.. do -Tratado - de 4 de
Janeiro de 1831 declarou em ,SeSsão
do .dia'1171 '. de •, 31areo que . -, a; Provincia,.,•
de Buenos . Ayres :não ,está 'no ciso • do
citado '.Artigo , e • partanto; seva- 'à obri='
gação • de; prestar á -de' CorrienteS

reclamado;''Gt.
• ,s,'Parece que asorieraCrio •;Alilitarest :do
Dicfador 'de'Paraguay-limittindose_agora
á- Oen' 'Par ! o' intrinchei rani-eia° em' Ca n'S

:nriciT•srto'-)-edn -sideradtisrCOMo -
invasánk;do territorio ‘cArg,entino que
'equivale não') reconhecer 'a integridade
da Repablicit.tArgentina , ti:violada ,lior• •
aquelle acto: .. Sei e

,
sta , bpinião -he:-fund

11 :d0 , ha1duvidti que; ti•-guerra'de
-, invasão feita aParaguay-seriwinjUstii:
'111asrse .. urto,„	 garatitia-? mais.

d-Tai' intenções' aí.; DiCta"tli;j::it ,res-.	 .$

peito .;‘ do' li nso	 que ..:POtlerá faze r
huma forcalão consideravel,qual ja-'que
se;.(1174 que acantonou- na fronteira', ; • pa- •
roce-nos <que I como wrecatição;,contrafo-'
ulterior,,desfeebo • de. atticlude .tãO-
çadora os;,Governos f,ditsis o,s meias
Argentinas deverirtorcollocar-se tambetu
éir posição Ide prevenir as .xconsequen-
cias i de,!litima< l irruocão- ,<daqU'elle ,Exer-, • .1	 1
cito Semirharbaro.=

Univer:Sal: de-.Monte (vidéo, de 24
de - aiarrej,), .	 •

,.'ni) ,'Unitiersat s de -;.11Iante Viden ,,",` de
:24N de' Alar?o' del 83

$	 à •	 .• SI&

e a ,surp .resa ,as involverão, ao principio.
Adiamos a• Sua publicação Para tempo.
mais opportuno ,‘ porque o caracter 	 .

peqUenos • tletallieS.. he Mais' pró:.
Prit) para ssatisfaier,titcáriosidade ociosa ,
do	 interes'se.patriotico , .que
ma neste momento todos' Os espiritos.

,f•A''f..)rPa	 in" -d	 D..‘	 ,1I•n	 )1

tonio Eav
À
alltld deseinh	 t

GO. <I a	 4a;lis. tante - 'de FlaiÀ
' era'de 8(r. á 90 ‘.11Oinns

	

a's Cl aSs', '	 inádoi de terCa dd4
e lehtiçOs ' cetri bandefrolits• ,	 1"-USO"cen't •
trotliv ru'.)'_:Pintátlás' ' h ti `áin• teaVeira".'aeil=-

de' . d,On'	 .s-.' OS; O's" 	 a CI	 '	 bnl o
• ..t

da' in'erada`• defuntos e triste,' pro
t

-
ni.;Stie•O Me'qnep-orlá''S'e'enearninhairrio
oà'qt.ie.'qUeriãO: terii—erarianiente'''-a-rroS'
ti ar .O' espirito inunorta , a ,	 ria, s"	 •	 '	 " o "
espectros da anarquia anitínillada::'-'

Para.'	 no' dia -16 • de 9 Abril. t,".
è'Porio	 1))itguezi
s Autuei pia	 ,13arliara.`:-1 • Il./

,,;Pernainbucopela .:Ballia --SurnacaMià An=7.
gelLca ).1I I- I) , 	 r •	 ,

Donde.,	 Tior no ;' dia: 16 -,de 4	 t
Maldonado	 Beroantiin ,Nacional Mana

ra , 15 dias..,	 ,. •-
Pd, nte Vidéo, —*p ito Sardo,Piéolo _George°

13 ats...

- .1 Rio	 Francisco -•j-*Sninaca Flor do Mar,
8 dias".•“i;

	

bit° nL Lancha' BoinSticcesso ;Feliz 	 dias,
; Iguape *—; Lincha . Olimpia ;•.,3

9, Ber ,ga'ruitu , DinatnaiqUei, que
COn;seá , d'enOinina se Pizarro

&,,não,`Pirro'. -4'j:.L	 1 ,	 ::- 3-(	 • 

NA TYPOGRAPH/A - NACIONAL.- 1834.	 ••
e

'?; ientes";' : e' de : factdresfeÁ7 e ' . representacki ou' , guerras 	 tpie,,-,intlieamOs i no
nó' Cengressn y' por setC-Deputado 'Pri4 è. que serião demasiadamente Provaveis,

	

Depois	 de' mO'S'i,\n"iii

	

„	 ••ridideróS anterieges` ; '''fitão' se. recebe° par-;•
ticipaçio 	 Oufieia1'4as Operaç'õeS
da'fOrca % Nacional'	 ue 'PassOn--- o .) Rio.
Negro , em seguimento' doi ranarquistãs:
No Sabbado se dizia-assaz . geralmente_
quiea o l poronel Ra .na , tinha alcançado os
r•eistos, fiigitiV;os.", do bando de „D. • Juan-
Antbni(P,LatVallejà" 'e' tet m in1ado• -olir a
comer-tida com ,' tanto ardor pelo Coro-
nel .Mediaa , e 1 (.) General Ladana. ;Ou-
tros' dissera()	 que . o mesa)° , cabeca
filra, aprisionado	 .ern quantos outros, o -
davüo jr . ''oafo(rado ao , paSSar hum ria-
Oo..,,:feíno-nosentpeOptio ena vetjgaas

Co,minandanciti .	 ,	 „instar dado seus auxilios, para .defender a pro-
das...iniss•ões , Oc,eidentaes . .id o: grtu rpay ,_ . L-5	 priedade de, Liniers, ou' de. outrO par- a origem - de todos estes . boatos :; e

temos eneontrado, aia relálin que, 	 deu •
e Sul-Orientnes -do •Paran-uay ' e . que tieular , cujo interesse . s

/ b	 '	 ' n 	 .	 .	 „,. 1	 , ,	 „.,	 . 	 .Çtl.i,q ue ,e	 a	 -- •=. - . 	 ,	 -	 , • .	 'i	 •	 • l . .	 •..	 ••	 •• '`.`"

- •O'territáriii' - das'' missiones- teu passado pertenca -,á . huma -Ou ;,ontra, jurisdic< -

	

.	 ,	 ...ao.,	 -„ .•.	 ,...•.• .	 s.,	 .,	 .	 .	 : , ,hum -visinho de S. Jose , = chegado,,,.4.
esta Capital no, Sabbado.,,.„quei na oc`

depois á.-'ProViricla.,- - cetiin • e'de :Cifi'l ficando ' então .entnenhada',..na., gtierra, -•-•.,,.- ,--. 	 , -. — ,-	 ,.. • - . ,	 - „ ,	 casião de, elle :sahir dessa povoaeão
entrava tiella hum 'homem .Vindo do' Iiio •

" Nii eg,rot., ;",.O. „qtial,..tiss:e. V-erava: ',' ,' .qiie,s'O:pi) 5

ro nel Ranha ' havia destrocado .com pie'--
 poucos que,. havião Consd-

guid9,passare alént i doRiti -, Negro, alias
sem ._ nada. :rehitãi- da sO!;te , ,;',..que i po .i. .
dera ' ter cabido- á D, Juan"' . iintanid Lã-- -...	 -	 .1	 4,1.	 ,.. )"'	 'i. . 1 . 1.4 ; , •,1	 . '' .f,

valleja , 
1  
neste S ultimo •successo.

r'ft)
 . 

l—i	 	  i	 eM7

1	 Temos noticias ; ide ias - Higueristas.::-..	 11	 44&• 4...) • .4% 	,..;.•..••1,	 ..;	 •-•- •.• .• •	 • •	 i.
sobre os • primeiros passos , . que o, , ea- •

.beca d„a • anarquia . deu , no Solo', da '111áyi - 
Patria , bastaki' te, circunstanciadas e‘des- .
[Atlas- da ;escuridão , com, que a confusão •


